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UMA “BOA ESCOLA” PARA JOVENS 
TOCANTINENSES, MARANHENSES E PARAENSES 

DA/NA AMAZÔNIA-TOCANTINA

A “GOOD SCHOOL” FOR YOUNG PEOPLE FROM 
TOCANTINENSE, MARANHENSE AND PARAENSE FROM/

IN THE AMAZON-TOCANTINA
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Resumo: Ibero-América é a região do continente 
americano que engloba os países ou territórios 
onde se falam predominantemente o português ou 
espanhol. Estudos sobre educação ibero-americana 
fundamentam nossa pesquisa bibliográfica da Tese, 
em andamento no PEGED/UFPA/UFT. Dialogamos 
com autores como Ines Dussel (2005), Gilles 
Lipovetsky (2016), Juarez Dayrell (2007; 2016), 
Massimo Canevacci (2005). Nossa problemática 
é sobre o sentido de uma “boa escola” para os 
jovens e juventudes do ensino médio das escolas 
públicas tocantinenses, maranhenses e paraenses, 
da/na região amazônica-tocantina. Uma “boa 
escola” é aquela que todos os jovens e juventudes 
possuem a mesma oportunidade de apreender a 
acessar conhecimentos de qualidade referenciados 
socialmente. Uma “boa escola” é um ambiente livre de 
descriminados e discriminadores. Uma “boa escola” 
é “lugar” de acesso e permanência com êxito, uma 
“boa escola” melhora constantemente seu projeto 
curricular, é a boa educação que queremos para 
geração de jovens do bicentenário da independência 
dos estados iberoamericanos.
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Abstract: Ibero-America is the region of the American 
continent that encompasses countries or territories 
where Portuguese or Spanish are predominantly 
spoken. Studies on Ibero-American education underlie 
our bibliographic research for the Thesis, in progress 
at PEGED/UFPA/UFT. We dialogued with authors such 
as Ines Dussel (2005), Gilles Lipovetsky (2016), Juarez 
Dayrell (2007; 2016), Massimo Canevacci (2005). 
Our problem is about the meaning of a “good school” 
for young people in high school in public schools in 
Tocantins, Maranhão and Pará, in/in the Amazon-
Tocantina region. A “good school” is one in which all 
young people have the same opportunity to learn and 
access socially referenced quality knowledge. A “good 
school” is an environment free from discrimination 
and discrimination. A “good school” is a “place” of 
successful access and permanence, a “good school” 
constantly improves its curricular project, it is the 
good education that we want for the generation of 
young people celebrating the bicentenary of the 
independence of the Ibero-American states.
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Introdução

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, que subsidiará a construção de 
tese sobre a escola como “lugar” e não-lugar” para os jovens do ensino médio das escolas 
públicas. É uma pesquisa qualitativa na perspectiva da pesquisa ação, participativa, na busca 
de entendimento do fenômeno jovens e juventudes. 

Nesse sentido pesquisar fenomenologicamente é: 

Pesquisar, segundo Joel Martins, quer dizer “ter uma 
interrogação e andar em torno dela, em todos os sentidos, 
sempre buscando todas as suas dimensões e, andar outra 
vez e outra ainda, buscando mais sentido, mais dimensões, 
e outra vez”... A interrogação se mantém viva porque a 
compreensão do fenômeno não se esgota nunca (BICUDO 
& ESPÓSITO, 1997, p. 24).

Propusemos na pesquisa uma abordagem interpretacionista da realidade 
contemporânea, enfatizando a descrição fenomênica na busca de o sentido ao fenômeno 
investigado.

Por se tratar de uma pesquisa das/nas ciências humanas, na área da educação, recorre-
se a Rocha e Maia (2017, p. 221) alinhado ao entendimento de que “na área de educação 
quando tratamos da abordagem qualitativa entendemos aquelas práticas de pesquisas 
que fazem referência mais a seus fundamentos epistemológicos do que propriamente a 
especificidades metodológicas”, portanto, aporte da “pesquisa implicada”: “fenomenologia é 
um termo formado por ‘fenômeno’ e ‘logos’, podendo ser entendido como “o discurso do que 
se mostra como é” sendo assim o discurso concebido como ‘o falar inteligível sobre o que se 
mostra’” (ROCHA; MAIA, p. 224, 2017)

Problemática

A pesquisa de Tese é a escola como um lugar e não-lugar (AUGÉ, 2005), para os jovens 
do ensino médio das escolas públicas, das cidades de Tocantinópolis/TO, Imperatriz/MA e 
Marabá/PA, ambas a margens do rio Tocantins, que constitui a chamanda região amazônica-
tocantina. 

A escola pública contemporânea, na nossa perspectiva não tem se constituído como 
“lugar” identitário, relacional e histórico, para jovens e juventudes da presentividade, o que se 
contrapões ao espaço “cibercultural” das redes virtuais, das mídias sociais da sociedade duty-
fry, que agenciam cultura “eXtremas” para essa geração de mutações juvenis. A partir desse 
pressuposto jovens e juventudes passam a ser considerados leves, diáfanos, e até niilistas, 
constituindo, a “utopia da leveza”: “as transformaçãoes da vida coletiva individual inlustram 
de outra maneira a tendência ao leve” (LIPOVETSKY, 2016, p. 22)

Diante disso, nos referenciamos no que consiste uma “boa escola”, para fundamentar 
nossa Tese na educação ibero-americana, e investigamos jovens e juventudes da região 
amazonica-tocantina sobre o sentido dessa boa escola para eles.

Neste contexto, Dayrell (2007), nos faz pensar em que mediada a escola “faz” a 
juventude, ou seja, o que quanto ela – a escola – privilegia a reflexão sobre as indecisões, 
hesitações, imprecisões, incertezas e indeterminações vivenciadas pelo jovem estudante, de 
nossas escolas, que não levam em conta sua “condição juvenil”.

 Assim como Dayrell (2007; 2016), optamos por trabalhar com a ideia de “condição 
juvenil”, que em nosso caso se tornou uma categoria para os estudantes sujeitos da nossa 
pesquisa. Tomamos como corte a idade 15 anos, por considerada idade para o ingresso no 
ensino médio, e 18 anos por ser a idade final da faixa etária de adolescentes, estabelecida pelo 
Estatuto da Criança e Adolescente (ECA). Importa ressaltar que compreendemos a juventude 
como uma construção cultural, que ultrapassa as definições etárias, ainda que em termo de 
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políticas públicas elas estejam estabelecidas.
Assim, como não há uma definição etária para juventude, também não há uma juventude 

somente, mas “juventudes”, no plural, que é para Oliveira et al, (2015, p. 120) “proposição que 
aponta para infinitas teias de relações e sociabilidades”.

Da mesma forma trabalhamos com a ideia de “culturas eXtrenas” apresentada por 
Canavacci (2005), que reivindica uma espontânea metodologia polifônica, “metodologia do 
gozo da diferença” que se contrapõe a todo rigor formal metodológico. As culturas juvenis 
incrustradas em realidades móveis, desordenadas, multifacetada, com fragmentos e fraturas, 
permeadas de significados líquidos, que se traduzem em rave, piercing, techno, tatuagem, 
bodyscape, cut-up, ciberespaço, fanzine, videoarte, ou não.

Resultados parciais

Dussel e Southwell, (2005, p. 33) sinalizam que “la vida em comunidad, los saberes, la 
institución, la autoridad, la posibilidad de hablar y escuchar, son temas y preocupaciones que 
organizan los rasgos de uma ‘buena escuela’”, ou seja, uma boa escola é uma escola democrática. 
Uma boa escola é uma escola que ensina. Uma boa escola é uma comunidade onde todos têm 
“seu” lugar, e onde existe compartilhamento de valores e princípios coletivos.

Uma “boa escola” é comumente considerada aquela que é de formação e não apenas de 
tempo integral, com docentes comprometidos práxis emancipatória, atenta às necessidades 
especiais e inclusivas, aberta à participação da comunidade, com uma educação tecnológica 
e uma formação científica fundantes, com itinerários curriculares abertos, formação social 
e desportiva cidadã, num clima propício de autoaprendizagem, com projeto pedagógico 
conhecido e transparente, com sequências didáticas centrados nos jovens e juventudes, uma 
boa escola que faça autogestão e sua autoavaliação institucional.
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